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BrasIlia, centro do civilizoção mediterránea 

Danton Jobim 

A mudanca da captal brasileira pars o Planalto 
Central é uma necessidade t5o evidente para o 
pals que ela foi sentida por todos os que, desde 
o tempo do Brasil-Reino, se detiveram em nossos 
problernas mais elementares - a ocupac5o e a 
colonizaco do território. Hipólito José da Costa 
jé clamava pela transferéncia da Côrte, para urn 
ponto central. Varnhagen, mais tarde, retomou a 
idéia, aconselhando a localizacäo na região em 
que se acham 'as cabeceiras dos afluentes Tocan-
tins e Paran, dos dois grandes rios que abraçarn 

O lrnprério : o Amazonas e o Prata". 

Durante a Repüblica continuou o pals a sonhar 
corn a mudanca da capital. Desde 1891, tôdas as 
ConstituiçBes que temos tido vém renovando a 
deterrninacäo de interiorizar a capital. 

As primeiras razOes invocadas foram as de segu-
ranca, pela consideraç5o de que um pôrto marl-
tirno se acha muito exposto ao ataque do inirnigo. 
Sabemos que o conceito da defesa nacional em 
caso de guerra rnudou rnuito, enfraquecendo aque-
las razöes. Mas restarn outras, to sérias quanto 
as razöes de defesa meramente tMicas em caso 
de urn conflito. 

A prirneira delas é que precisamos ocupar urgen-
ternente o irnenso território que herdarnos pars, 
dêsse rnodo, fazermos jus ao dominlo sôbre êle. 
A id6ia de propriedade, como a de soberania, tern 
evoluido ràpidamente. Que nac5o teré o direito de 
manter sob seu irnpério urn vasto território apenas 
nominalmente ocupado, fechando-o a iniciativa e 
so trabaiho de outros povos ? Dia a dia a terra 

e menor e male solidéria no interêsse pelo desen-
volvimento de seus recursos. 

Brasilia ainda esté no berco e já produz belos 
frutos. Converteu-se no mais irnportante dos née-
de-comunicaçöes do pals, pois dela est5o partindo 
as estradas e ferrovias que ligar5o o centro geo-
politico do Brasil ao Litoral, ao Extremo-Norte e 
so Oeste. lsto quer dizer que, em alguns anos, 
vamos derrubar a barreira que separa a Costa do 
Brasil de seu longinquo interior. 

jé imaginaram que conseqUências teré éSte enorme 
acontecimento, por exernplo, para a desenvolvi-
mento da rnargern esquerda do Sao Francisco, ou 

do Vale do Parané, corn a exploraçéo do potencial 
da Cachoeira Dourada ? E que esplendido passo 
não será isso para o desenvolvirnento da Arnazânia, 
estando por alguns anos apenas a conclus5o da 
rodovia Brasilia-Belérn - 2.240 quilômetrus pay -

mentados e.m plena selva, dos quais a esta hors jã 
se rasgaram perto de urn terco ? Jã irnaginararn 
que pals serã o Brasil no dia em que o trigo se 
planter de novo na Chapada dos Veadeiros de 
onde desapareceu por falta de amparo e de trans-

porte -. descer sem embaraco ate os grandes 

centros consurnidores do Sul ? 

Brasilia nao e, pois, uma cidade a mais que se 

constrói no Brasil e no rnundo. Brasilia é a ver-

dadeira chave do nosso desenvolvirnento, todo urn 

prograrna de realizaçOes longarnente sonhadas 

pelas geracöes que nos antecederam. Brasilia é a 

evolucao geopolitica, quo dare ao pais urns di-

menseo nova, constituindo o centro da civilizaçCo 

mediterrânea, que nos dare a posse de nós rnesrnos 

e nos garantiré urn progreso de 50 anos em cinco, 

corno nos foi prometido. 
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Publicoçâo do Componhia Urbanizodora do Nova Capital do Brasit. 

b 
Thda correspondêncio: Divisào de Divulgaco do Novacap, avenido 
Aln,ironte Barroso, 54 - 18 0  ondor - Rio de Janeiro - Brasil. 
Nosso copa - Marco erguido pelo Presidente Epitácio Pessoo 

no plonalto central, em 1 de setembro de 922, como estmulo a 
• mudanca do capitol federal. 0 presente marco fica dentro do nova 

Distrita Federal, alguns quilômetros do centro urbano. Layout de 
Artur LIcio Pontual. Foto do C.N.G. 3.265-T.S. Encidopédia 
dos Muncipios Brosileiros, do l.B.G.E., pcino 401. 
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noticiário 

14. Os jornahstos portcipantes do VH Congresso 
co desemborcorem em Brosdic. 

J ornalistas em Brasilia 

A convite da Novacap, os participantes do 
VII Congresso de Jornalistas, que se reali-
zou no Rio de Janeiro durante o roes do 
setembro, visitararn Brasilia 
Na case de administracâo do pessoal do 
Novacap, 0 Sr. Israel Pinheiro fez aOs jor -
nalistas uma exposicão sôbre Brasilia, desde 
a escolha do local para sede do futuro Dis-
trito Federal, ate o contrato de fornecimento 
de estruturas metIicas para Os modernos 
edificios dos Ministérios. 

Entre as numerosas informacöes prestadas 
pelo Sr. Israel Pinheiro, destacam-se as Se-
guintes 1) a Barragem do Parano, de 130 
metros de altura, forneceré 25 roil kw de 
fôrça pare a movimentaco dos servicos 
essenciais a uma cidade de 500 mil habi-
tantes; 2) o lago formado pelo Rio Para-
nod, e que dare feiceo urbanistica a cidade, 
seré maior do que a bala de Guanabara 3) 
o govêrno federal deverá gastar cérca de 20 
bilhóes de cruzeiros corn o funcionalismo 
pCblicos de Brasilia; 4) 05 edificios pCbli-
cos para todos os Ministérios tereo em me-
dia 10 pavimentos, enquanto que os de-
mais neo ultrapassareo de 6 andares; 5) o 

presidente da RapOblica visita Brasilia, em 

media, uma vez por mês, acompanhando 
as obras e jC em 1958 estari despachando 
na nova capital; 6) o sitio Castanho, dentro 
do qual está localizada Brasilia, tinha pro-
prietCrios. 0 govérno esté solucionando o 
problema amigCvelmente, näo tendo havido, 
ate agora, nenhuma desapropriaçeo. HC uma 
verba de 120 milhöes de crL,zeiros, para 
pagarnento de 120 alqueires de terra. 

Da A.B.I. a Novacap 

Agradecendo, em oficlo ao Sr. Israel Pi-
nheiro, a visita a Brasilia, proporcionada 
pela Novacap aos membros do VI Congresso 
Nacional de Jornalistas, assirn Se manifes-
tou o Sr. Herbert Moses, presidente da ABI. 
"0 agradecimento maior, de todos e de cada, 

C pela obra que os dirigentes e colaborado-
res da Novacap esteo realizando em Brasilia, 
e que tanta influCncia exerceré, pela cria-
co da nova capital e nova mentalidade no 
destino de nossa Pétria, Este sentido doe 
novos rumos da Naceo, que se depreende 
do ânimo construtor de Brasilia, foi certa-
monte o melhor presente que cede congres-
sista Ievou pare o seu torrao e que me curn-
pre aqul, como presidente, corn muita sin-
ceridade, Ihe manifestar". 
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Casas populares 

Mais de mil casas populares sero construf-
das em Brasilia, segundo autorizaço dada, 
nesse sentido, pelo presidente da Repéblica 
so diretor da Fundac5o da Casa Popular. 0 
novo grupo jé fol incluido no planejamento 
para 1958 do Programa Habitacional Jus-
celino Kubitschek. 

Primeiro Consulado 

Por proposta do Embaixador Rafael Barrazas 
Monterroso, o govêrno da Reptjblica de El 
Salvador aprovou a criaco de urn Consulado 
Geral honorário ern Brasilia. Também ser 
plantado em Brasilia urn exemplar da 6rvore 
nacional de El Salvador, chamada Maquilis-
guat, famosa pelo esplendor de sua beleza 
tropical. 

Ministério do Exterior 

o ministro das Relaces Exteriores, ernbai-
xador José Carlos de Macedo Soares, desig-
nou uma comisso para planejar a transfe-
rência do Itamarati para a nova capital. 
Esta comisso esté assirn constituIda : pre- 
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sidente 	embaixador MaurIcio Nabuco; 

membros : arquiteto Lticio Costa, Oscar 

Niemeyer e Henrique Midlin; diplomata 

José Augusto de Macedo Soares; secretário: 

diplomata Wladimir do Amaral Murtinho. 

0 Itamariti, em Brasilia, ficaré instalado 

num edifIcio de linhas modernas. Terá aco-

modacöes para a imprensa, radio e televisão, 

num anfiteatro onde se realizarão as con-

feréncias. 

Monumento a Justica 

Par iniciativa do Centro Académico 11 de 

Agôsto, presidido pelo Sr. Paulo de Azevedo 

Marques, e do Centro 1 1 de Maio, presi-

dido pelo Sr. Joaquim Olinto Meireles, que 

patrocinararn a Primeira Semana Nacional 

Mudancista, realizada em S5o Paulo, vai 

ser oferecido um Monumento a Justica a 

Brasilia. 0 autor do projeto é o escultor 

Alfredo Ceshiatti, tendo sido jé autorizada 

a localizacão do Monumento na Praca dos 

Trés Poderes, em frente ao Palácio do 

Supremo Tribunal Federal. A pedra funda-

mental será lançada em abril de 1958. 

Construço de uma casa popular. 
Máquinos do Rodobras - Rodovias e Obros 

ta., no servico do torroplenagem do Pótio da 
Estaço Ferroviório de Brosilia. 



Monumento aos Banderantes 

o primeiro nionumento de Brasilia 	per- 
petuando os feitos dos Bandeirantes - serã 
ofertado por urn grupo de banqueiros pau-
listas, por sugestão do sr. Cunha Bueno, 
ex-secretãrio do Govérno de São Paulo que 
jã comunicou o fato ao presidente da Re-
póblica. 

o Sr. Juscelino Kubitschek demonstrou 
simpatia e entusiasmo por mais esta afirma-
ção de fé dos paulistas nos destinos da nova 
capital, determinando ao presidente da 
Novacap a escolha imediata de urna praca 
para a localização do monumento. 

Ensino Profissional 

Corn capacidade inicial para 200 alunos, 
ern regime de semi-internato, ira funcionar 
uma Escola Profissional, em Brasilia, sob a 

administracão da Novacap. Para a concreti-
zacão da id6ia inicial, foi assinado urn con-
vénio entre o Ministério da Educação e a 

Novacap. A Escola manterã os seguintes 
cursos : marcenaria, carpintaria, eletricista-

instalador, bombeiro hidrCulico, artes grá-
ficas, alfalataria e artes de couro. Para a 
assinatura do convénlo contribuirarn espa-
cialmente os professôres Francisco Monto.-

jos, pelo Ministro de Educacão, e Neiva 
Moreira, pela Novacap. 

BataIho de Guardas 

No dia 17 do més de setembro, o presidente 
da Repiãblica assinou decreto, na pasta da 

Guerra, criando a Companhia de Guardas, 
corn sede em Brasilia. 

Pelo Congresso Nacional 

A Cãmara e o Senado aprovaram, durante 

o mês de setembro, o projeto de lei do 
deputado Ernival Caiado (UDN, Goiãs), que 
fixa o dia 21 de abril de 1960 para a mu-
danca da capital da Repblica para Brasilia. 

Cornpletou-se, assim, o processo legislativo 
da irnportante iniciativa, a qual o presidente 
da Rep6blica atribulu caráter prioritãrio e 

urgente, no apoio que Ihe deu atravCs da 
maioria parlamentar, nas duas Casas do 
Con gresso. 

Na Cãmara, o projeto foi aprovado na ses-
são extraordinãria da manhã de 19 de se-
tembro, juntarnente corn a emenda que 
incluiu no Piano Rodoviãrio Nacional a ro-
dovia Brasilia-Rio de Janeiro. A seguir, no 
dia 25 de setembro, o projeto receberia a 
aprovação do Senado. Apenas trés senado-
res, os srs. Othon Maeder, Daniel Krieger e 
Fernando Távora votaram contra a proposi-
cão, por considerarem insuficiente o prazo 
de 2 anos, embora favoráveis a interioriza-
cão da capital. Apoiando o projeto falararn, 
entre outros, os senadores Coimbra Bueno, 
Pedro Ludovico, Gaspar Veloso, Lima Gui-
marães, Caiado de Castro e Juracy Maga-
lhães. 

0 projeto Ernival Caiado, aprovado no Con-
gresso e rernetido a sancão presidencial, 
ficou corn a seguinte redacão final 
Art. 1 0 . Em cumprimento do artigo 40• e 
seu § 3 1 . do Ato das DisposiçOes Consti-
tucionais Transitórias serã transferida, no 
dia 21 de abril de 1960, a Capital da 
União para o novo Distrito Federal já deli-
mitado no planaito central do Pals. 
Art. 20 . Os Poderes Executivo, Judiciário e 
Legislativo ficarn autorizados a tomar as 
providéncias necessãrias ao atendirnento do 
disposto no artigo anterior. 
Art. 3 1 . Fica incluida na relacão descritiva 
do Piano Rodoviário Nacional, de que trata 
a Lei no. 2.975, de 27 de novembro de 
1956, a ligação Rio-Brasilia, para os efeitos 
do artigo 30 da mesma lei. 
Art. 4 0 . Esta lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogando as disposiçoes 
em contrário". 
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Producäo pecuiria 

A fim de executar urn programa de traba-
ho destinado a planejar e iniciar a produ-

ç5o pecuária em Brasilia, o Ministério da 
Agricultura firmou acôrdo corn o Escritório 
Técnico de Agricultura e a Novacap, pelo 
qual sero promovidos aprimoramentos dos 
rebanhos e racionalizaç5o da producio pe-
cuária, no futuro Distrito Federal. 
Para o financiamento dos trabalhos e ser-
viços decorrentes do Acôrdo, foi instituido 
urn Fundo de Produc5o Animal do Novo 
Distrito Federal, quo sore formado de con-
tribuiçöes das partes contratantes. 0 Minis-
tério da Agricultura contribuire corn impor-
tencia de Cr$ 2.000.000,00, através do 
Departamento Nacional de Produçeo Animal 
e reparticöes a éle subordinadas. Prestari 
ainda o Ministério assistência técnica e for-
neceré informaçöes de serviços normalmente 
prestados por suas repartiçöes e estabeleci-. 
mentos. 
A Novacap contribuirC corn a importincia 
de Cr$ 2. 000. 000,00, pagamento de seu 
pessoal especializado e assistência técnica. 

Primeiro empréstimo 

o Banco do Brasil concedeu, em começos 
de setembro, o primeiro ernpréstimo para 
fomento agricola em Brasilia, na irnportén-
cia de Cr$ 400.000,00. Destina-se a esti-
mular a lavoura de café e arroz. 0 benefi-
ciado foi o fazendeiro Hercules Carpaneda. 
o contador geral do Banco do Brasil em 
Brasilia revelou que aquéle estabelecimento 
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abre 10 contas novas por dia em media, na 
rnaioria de trabalhadores, cornerciantes e 

pequenos industrials. 

Obras do Iapc 

Urn conjunto de cCrca de 180 casas e rnais 
3 edificios, no total de 108 apartarnentos 
vão ser construidos em Brasilia pela lapc, 
segundo anunciou o Sr. Agenor Pedreira, 
presidente da autarquia. Os apartamentos 
s5o do tipo popular : sala e quarto; sala e 
dois quartos; e sala e trés quartos. 

Clube de Engenharia 

No dia 25 fundou-se em Brasilia o Clube 
do Engenharia. A entidade, que ji tern sua 
diretoria eleita e empossada, consta de 
uma Diretoria, de urn Consaiho Técnico, e 
Conseiho Administrativo. 

Servico Medico 

O Serviço Medico de Brasilia atendeu, em 
agôsto, a 83 pessoas, em setembro, a 173. 
Receberam vacinaç5o antiftifica -paratifica_ 
variólica, em agôsto, 1 .490, em setembro, 
1 .605 pessoas. 0 Serviço Medico de Ende-
mias rurais, em agôsto, atendeu a 1 .280, 
o em seternbro a 1 . 120 pessoas. 

Plantas para Brasilia 

Mil mudas de mais de 100 variedades fru-
tiferas, cultivadas no solo fluminense, foram 
oferecidas a Novacap pela Associac5o Rural 
dos Fruticultores do Estado do Rio, como 
contribuiçeo para a formação do cintur5o 
verde do Brasilia. 17. Cachoeira do Rio Paranoe. 


